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CH001 - Aprendizagem e características do adolescente: as práticas pedagógicas 
em discussão 
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Bolsa: PIBIC-CNPq 
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O Plano de Trabalho Aprendizagem e características do adolescente: as práticas pedagógicas em 

discussão, insere-se no projeto de pesquisa: Aprendizagem na adolescência e Práticas Pedagógicas: 

as Representações Sociais de professores da Educação Básica”, que toma como objeto de estudo a 

aprendizagem escolar do adolescente. A opção por essa temática surgiu da necessidade detectada 

pelo GEPIDE - Grupo de Estudos e Pesquisas em Instrução, Desenvolvimento e Educação (certificado 

pelo CNPq) que está trabalhando com o tema ensino-aprendizagem de conteúdos específicos 

desenvolvidos na Educação Básica. Para o desenvolvimento desse estudo, toma-se como objetivo 

geral: Auxiliar na identificação das representações sociais dos professores da Educação Básica, das 

escolas municiais e estaduais de Uberaba/MG, sobre a aprendizagem escolar na fase da 

adolescência, a partir das práticas pedagógicas realizadas por eles. A pesquisa é caracterizada por 

uma abordagem quanti-qualitativa, utiliza como suporte teórico-metodológico a Teoria das 

Representações Sociais, proposta por Moscovici (2003) e Jodelet (2001); e a subteoria   do Núcleo 

Central de Abric (2000). Para a coleta dos dados, será utilizado um questionário, contendo questões 

abertas e fechadas; a técnica de associação livre de palavras, tratadas pelo software EVOC (baseado 

no método Vergés [1992] - tem como finalidade combinar a frequência com a ordem de emissão 

das palavras), que busca identificar nas Representações Sociais os elementos centrais e periféricos. 

Participarão da pesquisa cerca de 60 professores da Educação Básica, de quatro escolas públicas de 

Uberaba/MG, que ministram aulas para alunos   adolescentes.  Embora a pesquisa encontra-se em 

desenvolvimento, é possível apontar alguns resultados referentes ao estudo bibliográfico sobre a 

Teoria das Representações Sociais. Pode-se dizer que essa teoria foi criada por Serge Moscovici, em 

sua obra A representação social da Psicanálise, em 1978. Inicialmente, sofreu influência de 

Durkheim, do seu conceito de representações coletivas, o qual afirmava que as representações eram 

permanentes, tradicionais, amplamente distribuídas, ligadas à cultura e transmitidas por gerações. 

O fenômeno social, nesta perspectiva, não depende da natureza pessoal dos indivíduos.  Já, para 

Moscovici, as representações deixam de ser coletivas para serem sociais, isto é, deixam de ser um 

conceito que explica o conhecimento e crenças de um grupo para se tornar um fenômeno que exige 

explicação e que produz conhecimento.  Elas são dinâmicas, típicas de culturas modernas, 

espalham-se rapidamente por toda a população, possuem curto período de vida e o indivíduo tem 

um papel atuante e particular na sua construção.  

 

Palavras-chave: Aprendizagem. Práticas pedagógicas. Representações sociais. 
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CH002 - EAD: aspectos do curso e motivos de escolha por esta modalidade de 
ensino 
 

 

Apresentador: FERREIRA, Carolina Bernardes 

Orientador: RODRIGUES, Adriana 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Licenciatura em Pedagogia 

 

 

Esta investigação procurou refletir sobre o processo de ensino-aprendizagem e desenvolvimento nos 

cursos de graduação na modalidade de Educação a Distância (EaD). Inúmeras são as estratégias, os 

recursos de comunicação e os aspectos teórico-metodológicos que norteiam as orientações de 

estudo e a interação entre os sujeitos constitutivos desse cenário. O objetivo geral dessa pesquisa 

foi mapear os motivos iniciais que levam os alunos a escolherem essa modalidade de ensino. A 

amostra foi composta por alunos de cursos EAD, da Universidade de Uberaba (Uniube), 

ingressantes, ou seja, do primeiro período, assim como, alunos que têm metade do curso concluído. 

As áreas selecionadas foram licenciatura, bacharelado e tecnológico. Utilizando a metodologia 

qualitativa de pesquisa, elegeu-se o questionário eletrônico como instrumento de coleta de dados, 

com o intuito de desvelar algumas ações presentes nos cursos selecionados. Vale destacar que, 

dentre os 50 e-mails mandados, recebemos a resposta de 11 alunos. Os resultados de uma forma 

geral expressam que 50% avaliam o curso como “bom”. Em relação aos motivos que impulsionaram 

os alunos a optarem por esta modalidade estão: falta de tempo para frequentar um curso (20%), 

curso não oferecido na área de residência (40%), flexibilidade de horários (30%), preconceito com 

relação à opção por esta modalidade (60% já sentiram) dentre outros. As recentes propostas 

pedagógicas vêm mudando a concepção de ensino-aprendizagem e sujeito historicamente 

construído vem ganhando o devido destaque e valor. 

 

Palavras-chave: Educação. Educação a Distância (EaD). Teoria histórico-cultural. Ensino-

aprendizagem. Motivos de escolha da EaD. 
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CH003 - As representações sociais construídas pelos profissionais que trabalham 
como mototaxista, motoboy e motofrete acerca de suas profissões 
 

 

Apresentador: MESSIH, Karen Abdalla El- 

Orientador: VIEIRA, Camilla de Oliveira 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Administração 

 

 

Em meio a inúmeras transformações econômicas que o Brasil vem sofrendo nas últimas décadas, a 

motocicleta representa, no país, um meio de transporte socialmente importante, especialmente para 

a classe trabalhadora que a utiliza para condução e/ou para serviços de mototaxi, motoboy ou 

motofrete. Tanto nas grandes metrópoles como nas pequenas cidades, observa-se um aumento de 

serviços alternativos que usam a motocicleta como meio de transporte de mercadorias e de pessoas. 

Neste contexto, este trabalho voltou seu olhar para os profissionais da área de transporte, seja de 

produtos, valores ou pessoas, que utilizam motocicletas como veículo na cidade de Uberaba, bem 

como para sua realidade profissional, buscando elementos teóricos que possibilitam conhecer e 

discutir a formação, atuação e compreensão de aspectos socioeconômicos culturais que permeiam a 

referida profissão. Este estudo está inserido no campo dos Estudos Culturais por trazer no fruto de 

suas reflexões, questões que dizem respeito às diferenças étnicas, identidades culturais, relações 

raciais e de gênero, e dos processos de exclusão social, econômica e cultural de grandes extratos de 

populações historicamente distantes dos bens socialmente incentivados pelo modo de produção 

capitalista. Quanto à metodologia, a pesquisa bibliográfica - cuja importância já foi defendida por 

inúmeros pesquisadores como Cervo e Bervian (1996), Lakatos e Marconi (1987) - percorre todo o 

trabalho principalmente os diálogos que dão suporte e aprofundam as questões que permeiam a 

proposta. Uma vez que, segundo Lakatos e Marconi (1987, p. 66), a pesquisa bibliográfica trata-se 

do levantamento, seleção e documentação de toda bibliografia já publicada sobre o assunto que está 

sendo pesquisado, em livros, revistas, jornais, boletins, monografias, teses, dissertações, os autores 

que a debatem foram consultados e forneceram as bases teóricas para o resultado final que será 

apresentado. Os resultados e as análises serão aqui apresentados, considerando-se quatro 

aspectos: o conceito de gênero, enquanto instrumento teórico que permite uma abordagem empírica 

e analítica das relações sociais; a relação entre identidade étnica e mercado de trabalho; o retrato 

da formação profissional no Brasil; as contribuições da análise das representações sociais para 

identidade de um grupo.  Os assuntos pesquisados e apresentados até o momento permitem um 

entendimento mais abrangente do universo vivenciado pelos mototaxistas. Essa primeira parte é 

importante para conceituarmos e refletirmos alguns termos que serão utilizados na segunda parte 

da pesquisa, em que partiremos para a pesquisa de campo, detalharemos o estudo e veremos se 

nossas expectativas correspondem aos resultados encontrados. 

 

Palavras-chave: Representações sociais. Perfil socioeconômico cultural. Mototaxistas. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH004 - O ensino secundário em Minas Gerais: entre finalidades e práticas 
vivenciadas no Ginásio Triângulo Mineiro de Uberaba (1942-1960) 
 

 

Apresentador: MOURA, Debora de 

Orientador: GATTI, Giseli Cristina do Vale 

Bolsa: FAPEMIG 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Psicologia 

Órgão Financiador: FAPEMIG 

 

 

A presente investigação tem como objetivo geral compreender as relações entre as finalidades 

prescritas e práticas vivenciadas no Ginásio Triângulo Mineiro de Uberaba, no período compreendido 

entre as décadas de 1942 e de 1960, além de compreender a articulação nesta escola de ideias e de 

normas educacionais, com práticas desenvolvidas por administradores, funcionários, professores e 

alunos. A análise destas instituições escolares traz uma dimensão macro, relacionada ao contexto de 

sociedade e uma dimensão micro em relação às práticas educativas que Magalhães (2004) identifica 

no que diz respeito à pesquisa em História da Educação. Relações essas que fazem referência às 

relações da escola com a sociedade, seu papel social, suas influências e determinações e a história 

da escola a partir de sua singularidade, em suas características e relações internas e suas práticas. 

Pode-se afirmar que os arquivos escolares são de extrema riqueza, onde precisamos ler e 

interpretar o que está por trás das fontes, no sentido de compreender o papel de determinada 

instituição escolar no contexto do desenvolvimento social e educacional. Assim afirma Benito 

Escolano que, textos, mobiliário, espaços e todos os elementos tidos como ferramentas da escola 

também falam de nossos modos de pensar e de sentir, contam a história interna da escola e suas 

relações para a sociedade de cada época (1990, p.7). A partir do cronograma estabelecido pela 

investigação, foi possível conhecer e analisar as ideias educacionais mobilizadas e os marcos legais 

prescritos em termos nacionais e estaduais, neste caso, em Minas Gerais, para o ensino secundário 

na primeira metade do Século XX. Além disso, o processo de catalogação já conseguiu mapear os 

documentos encontrados na Superintendência de Ensino de Uberaba (SER), documentos 

disponibilizados no Memorial Mário Palmério e neste momento estamos fazendo a catalogação de 

jornais no Arquivo Público de Uberaba. Dentre as fontes privilegiadas encontradas até o momento, 

estão relatórios de inspeção, livro de atas de reunião, registro de professores, livro de matrículas de 

alunos, regimento interno da escola, correspondências, registro de disciplinas ministradas, 

iconografia e jornais. Os primeiros resultados apontam que o Ginásio Triângulo Mineiro era tido 

como uma escola exemplar de nível secundário no atendimento das classes menos favorecidas, uma 

vez que os discursos da época focavam um ensino secundário para as camadas elitizadas que 

tinham como objetivo maior o acesso aos estudos em nível superior. 

 

Palavras-chave: História da educação. Ensino secundário. Instituições escolares. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH005 - Levantamento bibliográfico sobre a educação desenvolvimental, na 
perspectiva de V. V. Davídov 
 

 

Apresentador: SANTOS, Gustavo Rezende dos 
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O objetivo deste projeto de iniciação científica foi desenvolver uma resenha da obra de V. V. 

Davidov, La enseñanza escolar y el desarrollo psíquico, publicada em 1988. A obra em questão é de 

fundamental importância tendo em vista que os problemas do ensino e do desenvolvimento 

educacional são questões importantes para estudos na área da Didática e do processo de ensino-

aprendizagem. Para isso, no livro são examinados alguns problemas de psicologia geral, infantil 

(evolutiva) e pedagógica, a partir de um enfoque metodológico unitário, levando em consideração os 

resultados de investigações teóricas e experimentais. Cabe destacar que no presente trabalho 

optamos por trabalhar com a edição em espanhol, considerando que até o presente momento a obra 

não conta com traduções integrais para o português, demonstrando assim a importância do 

presente trabalho para a promoção da popularização desses conceitos basilares no campo da dita 

temática. A referida obra está dividida em seis capítulos, nos quais o autor dá sequência aos estudos 

iniciados por Vigotsky, explicitando a importância da psicologia histórico-cultural e apresentando 

conceitos primordiais para a área. Em primeiro lugar, foi realizado a digitalização da obra La 

enseñanza escolar y el desarrollo psíquico. Depois, foi feito o fichamento dos seis capítulos do livro. 

Assim, posteriormente, foi possível elaborar a resenha, com os pontos principais abordados pelo 

autor na obra. Esta obra de V. V. Davidov, demonstra, de forma clara e sólida, que o processo de 

ensino-aprendizagem, bem como a educação, constitui formas universais de desenvolvimento 

psíquico. Além disso, postula, também, que os conteúdos didáticos dos escolares de menor idade só 

são efetivos a medida em que possuam características que os relacione a sua vivencia prática e 

cotidiana, instigando-o a buscar uma apropriação efetiva dos temas trabalhados. O autor, também, 

liga estes conceitos ao desenvolvimento e apropriação das novas tecnologias, como a da 

computação, por exemplo, para o processo de ensino. Ainda que esta edição tenha sido publicada 

em 1988, é inegável o imenso valor que possui para a educação, em geral, e, de modo particular, 

para o avanço da Didática. Na atualidade, numerosos grupos de pesquisa no Brasil valorizam as 

contribuições psicológicas e didáticas de V. V. Davidov. Estes grupos, tomando como fundamentação 

a obra deste e de outros autores do enfoque histórico-cultural, realizam estudos experimentais em 

sala de aula e buscam soluções pedagógicas a importantes problemas da aprendizagem e do 

desenvolvimento dos alunos.  

 

Palavras-chave: Educação desenvolvimental. Psicologia histórico-cultural. Levantamento 

bibliográfico. 
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CH006 - Filosofia em relação a educação 
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Este texto é resultado de pesquisa bibliográfica, conceitual ou teórica, sobre a relação entre a 

educação e a filosofia em Platão, especialmente em sua obra intitulada: A República. O objetivo é 

explicitar como o filósofo defende a educação como aplicação da filosofia, da mesma forma que 

advoga a filosofia como o mais elevado tipo de educação; isso se revela na delineação do currículo 

de estudos proposto por Platão, que contempla tanto a educação física quanto a educação psíquica. 

Além do recurso à leitura da supracitada obra platônica, outras obras suas também foram 

consultadas, da mesma maneira que artigos e livros impressos e eletrônicos que, direta ou 

indiretamente, contemplam a temática da pesquisa em questão, os quais constituem os materiais 

com os quais foi feita. O método adotado foi a análise de conteúdo, uma vez que se voltou a 

pesquisa para o esclarecimento da relação entre a coexistência da atividade educacional com a 

atividade filosófica. Como resultado desta pesquisa, verifica-se que Platão concebe que, pela 

intermediação da educação, seleciona-se quem é apto para o exercício de funções sociais 

específicas, dentre as quais a filosofia é a mais nobre ou sublime. Em conclusão, percebe-se que a 

concomitância entre a teoria e a prática no pensamento platônico demonstra que a educação não se 

presta apenas a propósitos pragmáticos, porquanto a especulação é igualmente importante para o 

desenvolvimento psíquico humano. Os referenciais teóricos desta pesquisa são constituídos por 

Jaeger (2003), Paviani (2008), Scolnicov (2006) e Teixeira (2006). 

 

Palavras-chave: Filosofia. Educação. Platão. 
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CH007 - Quem é o adolescente participante do projeto ensino aprendizagem da 
álgebra/OBEDUC na Escola Municipal Uberaba 
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A teoria histórica cultural tem contribuído muito para a área da Educação, pois trata de temas que 

explicam como acontece o processo de humanização. Esse trabalho, fundamentado nessa teoria, se 

insere em um projeto guarda-chuva intitulado O ensino-aprendizagem da álgebra nos anos finais do 

ensino fundamental, no âmbito do Programa OBEDUC/CAPES e do Edital 13/2012 da FAPEMIG.  Essa 

pesquisa teve como objetivos observar os adolescentes participantes do estudo em seus níveis de 

envolvimento e motivação nas atividades algébricas propostas e analisar como esses adolescentes 

lidam com os instrumentos, particularmente com os conteúdos de álgebra. A metodologia utilizada 

para o desenvolvimento de tais ações foi a observação, uma das opções metodológicas na 

Psicologia. Esse método mostra-se relevante especialmente para entender o que os organismos 

fazem e sob quais circunstâncias, e nos estudos que envolvem interações humanas, visto haver 

situações que dificilmente poderiam ser captadas ou apreendidas de outra forma. Tal observação se 

deu na Escola Municipal de Uberaba na turma de 8º ano B matutino. O estudo possibilitou perceber 

algumas características dos adolescentes, por exemplo a comunicação íntima pessoal, caracterizada 

por reproduzir entre os colegas as relações estabelecidas entre os adultos, embora ainda de maneira 

conflituosa, bem como o envolvimento nas atividades. Embora tenha sido detectado que houve 

dificuldades em resolver algumas atividades, também se detectou interação e cooperação; os alunos 

discutiam e argumentavam acerca delas. 

 

Palavras-chave: Adolescência. Teoria histórico cultural.  Ensino aprendizagem da álgebra. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH008 - Quem é o adolescente participante do projeto ensino-aprendizagem da 
álgebra/OBEDUC na Escola Municipal Frei Eugênio 
 

 

Apresentador: RANGEL, Erika Kátia Costa 

Orientador: RESENDE, Marilene Ribeiro 

Bolsa: CAPES 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Psicologia 

Órgão Financiador: CAPES 

 

 

Entendendo a grande contribuição que a teoria histórico-cultural trouxe para a área da educação, ao 

abordar temas que analisam como se dá o processo de humanização do homem e quais os 

mecanismos que contribuem para esta humanização, este estudo pretendeu, dentro do projeto ao 

qual se vincula, “O ensino e a aprendizagem da álgebra nos anos finais do ensino fundamental”, 

observar os adolescentes participantes do mesmo e analisar como se envolveram nas atividades de 

ensino sobre conceitos de álgebra, que  foram propostas a eles. Como este estudo foi desenvolvido 

com o objetivo de caracterizar a experiência da adolescência, o envolvimento e a aprendizagem 

destes estudantes, a metodologia utilizada foi a observação. Essa técnica de coleta de dados, que 

pode ser utilizada na pesquisa de maneira exclusiva ou em conjunto com outras técnicas é a mais 

adequada para tal finalidade, haja visto que não consiste em apenas ver ou ouvir, mas em examinar 

fatos ou fenômenos que se desejam estudar.  O trabalho se desenvolveu em uma turma do 9º da 

Escola Frei Eugênio no município de Uberaba. Os encontros possibilitaram lançar um novo olhar que 

contemplou o universo de possibilidades existenciais da fase de vida na qual os mesmos se 

encontram. Foi possível lidar com outros contextos envolvidos na situação na qual se ensina e se 

aprende e não apenas aqueles ligados à vivência escolar do adolescente. Foi possível constatar que, 

ao se negligenciar a condição social do desenvolvimento cognitivo, desconsidera-se a importância do 

grupo social que, neste período, é base das relações do adolescente e constitui mola propulsora de 

seu desenvolvimento sociocultural. 

 

Palavras-chave: Adolescência. Teoria histórico-cultural. Ensino-aprendizagem da álgebra. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH009 - Mesmidade e outridade: a produção de identidades coletivas nas relações 
escolares horizontais 
 

 

Apresentador: PEREIRA, Jonathan Marcos Silva 

Orientador: MARQUES, Fernanda Telles 

Bolsa: PIBIC-CNPq 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Comunicação Social - Publicidade e Propaganda 

 

 

Em uma sociedade plural, espera-se que a educação escolar não se omita de promover discussões 

sobre diversidade e multiculturalismo, e que o faça demonstrando a importância do respeito às 

particularidades socioculturais e comportamentais. Ao contrário disso, o aumento do número de 

notícias envolvendo casos de violência entre alunos (como bullying, cyberbullying, mobbing, 

agressão física), sugere que a mesma escola que contribui para a produção social da identidade e da 

diferença, também enfrenta dificuldades para educar para o reconhecimento da alteridade. Partindo 

desta observação, a presente pesquisa tem por objetivo refletir sobre as percepções de professores 

e alunos, de duas turmas de uma escola pública do ensino fundamental II, acerca do Eu (Nós) e do 

Outro (Eles). Para alcançar este objetivo, optou-se por uma pesquisa de orientação etnográfica, que 

está inserida em um projeto mais amplo, fomentado pelo Observatório da Educação 

(OBEDUC/Capes). Além do levantamento bibliográfico e das leituras feitas a partir de busca no 

Portal de Periódicos da CAPES, foram realizadas incursões a campo envolvendo observação do 

cotidiano escolar das duas turmas, registro em diário de campo e aplicação de dois instrumentos, 

sendo um questionário misto e uma atividade envolvendo desenhos. Na etapa seguinte, esses dados 

foram colocados em cruzamento com entrevistas que haviam sido feitas com os professores das 

mesmas turmas. Os dados coletados indicam que o problema da violência escolar está de fato 

relacionado à questão de como nossa sociedade vem lidando com as diferenças, o que extrapola, 

evidentemente, o âmbito da escola. O aluno vítima de agressões cometidas por seus colegas é, 

geralmente, identificado como elemento estranho ao grupo: é o “diferente” e o “esquisito”. 

Constata-se, também, que a questão étnico-racial está tão presente quanto o preconceito 

relacionado a padrões estéticos e comportamentais, seguidos das discriminações por orientação 

sexual e por poder aquisitivo. Muitos desenhos e questionários identificaram como Outro (alguém 

diferente do Eu/Nós), um aluno com traços afrodescendentes (em especial textura do cabelo e cor 

de pele) e/ou com sobrepeso. Em outro sentido, nas falas dos professores, o Outro é percebido 

como um “aluno problemático”, que “tem dificuldade” e “precisa de ajuda”. O que há em comum nas 

percepções de professores e de alunos é que, para os dois grupos, a diferença é primeiro pensada 

como um indicativo de defeito ou desvio, e só depois como condição da pluralidade. E, para os 

autores estudados, isso está relacionado ao fato de que a diversidade é mais celebrada do que 

problematizada, dentro e fora da escola. 

 

Palavras-chave: Educação e diversidade. Multiculturalismo. Identidade / diferença. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH010 - As políticas públicas da educação na Primeira República em Patos de 
Minas (1889-1928) 
 

 

Apresentador: MARQUES, Amanda Caroline Rodrigues 

Orientador: CARVALHO, Luciana Beatriz de Oliveira Bar de 

Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 

Demais Autores: QUEIROZ, Breno Viana 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Engenharia Civil  

Órgão Financiador: CAPES/FAPEMIG 
 

 

Esta pesquisa tem por finalidade compreender o processo de organização da Instrução Pública em Patos 

de Minas (MG) no contexto da Primeira República. O tempo estabelecido dá-se pelo fato de 1889 marcar 

a transição entre modelos de governos e, consequentemente, indicar uma nova visão para a educação, 

sobretudo, para a Instrução Pública Primária. Assim, surge a importância de introduzir reformas 

educacionais para organizar a instrução pública e aumentar as oportunidades educacionais para a 

população, a fim de tonificar o percurso da modernização e progresso na sociedade em formação. O ano 

de 1928 marca o final, devido a publicação dos últimos decretos que deram origem à implantação da 

Reforma Francisco Campos em Minas Gerais. Também identificamos o “plano de educação” a respectiva 

cidade, fato este que pode caracterizar o município como um território pedagógico e não apenas uma 

instância política-administrativa. Isto decorre em razão da presença de uma legislação descentralizadora 

da gestão do ensino e a extensão da responsabilidade para com a instrução primária nos seus limites, 

levando à regulamentação local dessa obrigação. No âmbito da crença no poder regenerador da educação 

e da difusão dos sistemas escolares, as elites locais fazem uso desse processo para a definição de uma 

identidade municipal e para a defesa de objetivos particulares. Esta concepção nos motivou a avançar o 

estudo da formação do sistema de instrução pública no Brasil para além da análise estadual, estendendo 

essa investigação aos municípios, no caso, tomando Patos de Minas como referência. Esta opção remeteu 

a uma reflexão sobre a importância da comparação entre o atual desenvolvimento econômico, cultural, 

tecnológico e social nos municípios que se atentaram prematuramente à difusão dos sistemas escolares 

de ensino durante a Primeira República. Visto que, Patos de Minas tornou-se o polo da região do Alto 

Paranaíba. Além disso, essa análise pode alcançar perspectivas estaduais e nacionais.  Como resultados 

parciais da pesquisa, já conseguimos terminar a transcrição de toda a documentação da Câmara 

Municipal de Patos de Minas, todos os artigos de jornais selecionados (catalogados) foram transcritos e 

estamos agora trabalhando com uma documentação específica do Arquivo Público Mineiro - que está nos 

ajudando a compreender mais a educação pública no município de Patos de Minas. Percebemos que 

assim, como Uberabinha no Triângulo Mineiro, é considerada uma cidade além do seu tempo no que 

tange a educação deste município. Também podemos dizer o mesmo de Patos de Minas no Alto Paranaíba 

que se preocupou em formular suas próprias leis municipais referentes a educação antes do estado de 

Minas Gerais. É neste sentido, que adotamos a categoria de município pedagógico usada pelo professor 

Justino Magalhães. 

 

Palavras-chave: Educação na Primeira República. Patos de Minas. Progresso e modernidade. 
 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH011 - Sistema de espaços livres e forma urbana: Setor 02 
 

 

Apresentador: ARAÚJO, Amanda Kelly dos Reis 

Orientador: ZANDONAIDE, Janaina de Melo Tosta 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

Demais Autores: MALUF, Carmem Silvia 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Arquitetura e Urbanismo 

 

 

O Sistema de Espaços Livres - SEL é caracterizado como o conjunto de áreas livres de edificação 

existentes em uma cidade, representando o vazio ou não construído presente no espaço urbano. 

Pode ser identificado como público ou privado, com as funções de lazer, recreação, fluxo, 

permeabilidade do solo, paisagismo e áreas de atividade ao ar livre. A partir da divisão da cidade em 

oito setores, e com base nas discussões promovidas pelo QUAPA-SEL, estão sendo desenvolvidos 

mapas temáticos de figura fundo, gabarito e uso do solo, de hierarquia viária e de crescimento 

urbano, que associados à pesquisa in loco, permitirão um referencial interpretativo da situação dos 

espaços livres públicos em Uberaba. Em andamento, espera-se como resultado a identificação do 

Sistema de Espaços Livres existente em Uberaba, através do entendimento dos fatores que 

determinam a qualidade espacial existente nos vazios da cidade. 

 

Palavras-chave: Sistema de espaço livres. Morfologia. Paisagem urbana. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH012 - Difusão dos sistemas escolares em Uberabinha na Primeira República 
(1988-1929) 
 

 

Apresentador: OLIVEIRA, Cinira Aparecida de 

Orientador: CARVALHO, Luciana Beatriz de Oliveira Bar de 

Bolsa: PIBIC - FAPEMIG 

Demais Autores: ANDRADE, Felipe Henrique Moura 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Engenharia Civil 
 

 

A finalidade desta pesquisa é a transcrição e análise da documentação oficial da cidade de 

Uberabinha (Uberlândia, a partir de 1929), que consiste nas Atas Legislativas, nos Atos do 

Executivo, na Reportagens da Imprensa e na Bibliografia Especializada. As Atas da Câmara Municipal 

de Uberabinha tangenciam as discussões sobre a educação no período de 1888 a 1930. Na incursão 

nas Atas, há uma grande preocupação pela instrução pública, de tal forma que as 4 primeiras leis 

aprovadas pela primeira edilidade em 1892 (o município é de 1888), referem-se todas elas a 

questão educacional, incluindo a Lei de Instrução e o Regulamento Escolar. Além destas 

determinações, em relação às aulas noturnas e à divisão do município em circunscrições literárias. A 

escolha pela cidade de Uberabinha deu-se pela presença de documentação organizada nos Arquivos 

Municipais e por contar com instituições de ensino superior, o que facilita as parcerias institucionais 

e o diálogo com pesquisadores. No que se refere a metodologia, foram transcritos por volta de 800 

artigos de Uberabinha. Paralelamente ao trabalho de transcrição das Atas das Câmaras Municipais 

desenvolvemos várias leituras das principais obras que tratam da História da Educação em âmbito 

nacional e estadual, para que se pudesse ter uma noção do movimento em sua totalidade e não 

apenas dos aspectos conjunturais contidos nas informações coletadas, tornando possível conjugar a 

interpretação dos fatos informados pelas diversas fontes trabalhadas, com os planos, programas, 

reformas, iniciativas, promovidos pelas esferas mais altas da política educacional mineira e 

brasileira. Além de ser uma pesquisa bibliográfica é também uma pesquisa documental com o 

referencial na Bardin (2009). Como referencial teórico-metodológico, trabalhamos com Jorge Nagle 

(2002), José Murilo de Carvalho (2004), Marta Chagas de Carvalho (2001), Wenceslau Gonçalves 

Neto (2009) e Justino Magalhães entre e outros, todos esses autores trabalham com a educação na 

Primeira República. Além disso, está sendo realizado uma pesquisa de artigos para que possa ser 

escrito um artigo cientifico com temática voltada para a arquitetura e construção de edifícios 

escolares da época. Como resultados parciais, tem-se a História Comparada e a análise das 

perspectivas estaduais e nacionais, demonstrando que o desenvolvimento de uma cidade que 

atualmente é pólo do Triangulo Mineiro, está relacionada com o processo de difusão dos sistemas 

escolares. Além de mostrar que a função da Imprensa está em contextualizar a história de uma 

época. Atualmente, a pesquisa está em desenvolvimento. A transcrição dos artigos dos jornais 

Imprensa, Progresso e Tribuna está finalizada. E no momento, estão sendo transcritos os periódicos 

do Arquivo Público Mineiro e leitura de artigos, dissertações, teses e livros para a confecção do 

artigo científico.  
 

Palavras-chave: Uberabinha. História da educação. República velha. 
 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH013 - Organização do trabalho docente e desafios à autonomia de professores 
universitários 
 

 

Apresentador: FERNANDES, Jhullian Barbara Silva 

Orientador: CECILIO, Salua 

Bolsa: PIBIC-CNPq 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Psicologia 

Órgão Financiador: UNIUBE e CNPq 

 

 

A partir da década de 1970, o mundo do trabalho tem sofrido reformulações no seu contexto e 

organização, originadas da reestruturação produtiva, marcada pela passagem do Fordismo para o 

Toyotismo. Nesse sentido, esta pesquisa de caráter bibliográfico, trata das condições de trabalho do 

professor universitário no capitalismo flexível e os empecilhos que os processos de produção, 

atrelados à forma de organização do trabalho, acarretam à autonomia dos docentes. Os objetivos 

são: identificar as atividades que compõem o processo de trabalho docente no ensino presencial, 

compreender o significado e as expressões da alienação do trabalho no contexto da reestruturação 

produtiva e descrever as características do processo de trabalho e suas relações com a alienação de 

professores no capitalismo flexível. Como metodologia, utilizou-se a pesquisa bibliográfica que 

compreendeu a busca de artigos publicados em língua portuguesa entre 2010-2015, nos sites Portal 

de periódicos CAPES e Scientific Electronic Library Online – SciELO, além da consulta a livros de 

autores de referência na área de sociologia e sociologia do trabalho, como Castells, Harvey e Alves. 

A busca dos artigos deu-se por meio dos seguintes termos descritores, utilizados de forma isolada e 

combinada: trabalho docente, trabalho imaterial, trabalho docente e capitalismo, trabalho docente e 

alienação, e organização do trabalho docente. Na segunda etapa, procedeu-se à seleção e análise 

dos artigos, de acordo com os objetivos do plano de pesquisa. Dentre os artigos pesquisados, foram 

selecionados 34, pela coerência teórica em relação às postulações marxistas pertinentes à 

problemática da pesquisa. Dentre os resultados, têm-se que, na forma de organização do trabalho 

mais próxima ao Fordismo, os professores universitários deparam-se com a rigidez de organização e 

o controle extremo das suas ações e resultados; enquanto na forma toyotista de organização do 

trabalho, eles devem lidar com o excesso de flexibilidade.  Existem também, ainda no modelo 

toyotista de trabalho, formas quase que imperceptíveis de apropriação da subjetividade e 

manipulações simbólicas, para que o docente universitário desenvolva o autocontrole e sinta que as 

suas ações e resultados sejam de sua total responsabilidade, mesmo que não dependam 

exclusivamente dele. Em conclusão, como empecilho à autonomia do docente universitário no 

capitalismo flexível percebe-se que, além da entrega inconsciente de seus atributos subjetivos, ele é 

impregnado por ideologias para que assuma como seus os ideais e objetivos da instituição, 

chegando a trabalhar até mesmo em seu tempo destinado ao descanso e vida particular para atingir 

os resultados estipulados. Outro empecilho à autonomia está na realização de atividades que não 

condizem com a sua escolha autônoma, mas que se tornam imprescindíveis para atender às 

necessidades dos discentes e gestores. 

 

Palavras-chave: Trabalho docente. Restruturação produtiva. Autonomia. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH014 - Subjetividade: teoria e métodos de pesquisa 
 

 

Apresentador: OLIVEIRA, Leticia Maria de 

Orientador: CECILIO, Sálua 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Psicologia 

 

 

A subjetividade é uma dimensão constitutiva do homem, que não é diretamente acessível ao 

pesquisador. Nela se dão a base para os processos de reflexão, de ação, de transformação ou de 

sujeição. O objetivo foi conhecer os significados e noções da subjetividade, com base em duas 

abordagens teóricas da psicologia: a sócio histórica e a esquizoanálise. A metodologia utilizada para 

a obtenção de dados foi a pesquisa bibliográfica que se deu nas bases de dados Scientific Electronic 

Library Online - SciElo, Portal de Periódicos Capes e Biblioteca Virtual de Saúde, com o recorte 

temporal de 2011 a 2014. Os termos de busca foram subjetividade, teoria e pesquisa qualitativa 

usados de forma combinada e isolada. Em um segundo momento procedeu-se à seleção e análise 

dos artigos, de acordo com os objetivos do plano de pesquisa. No embasamento teórico foram 

selecionados livros de autores que investigam a subjetividade. Neste sentido baseou-se no 

pensamento de González Rey, Bock, Furtado e Teixeira – perspectiva sócio-histórica –; de Deleuze, 

Guatarri e Rolnik, em que a noção de subjetividade segue estudada pela vertente da esquizoanálise; 

além da concepção do sujeito adotada por Morin que remete a ideia do sujeito de interações, 

juntamente com os princípios de identidade, egocentrismo e coletividade. Dentre os resultados deste 

trabalho, a subjetividade é abordada em vários campos do conhecimento, como na área da saúde, 

na área de humanas, ciências sociais. Sendo que para González Rey a subjetividade é estruturada 

de forma singular, embora de acordo com a vivência histórica, o contexto social e a forma individual 

de interpretar e atuar. Portanto, inclui a esfera do coletivo. Neste sentido, ainda por González Rey a, 

subjetividade social e a subjetividade individual se constroem simultaneamente por meio dos 

processos de significação e de sentido, elaborados pelos sujeitos em cada contexto. Entretanto, na 

perspectiva teórica de Guattari e Rolnik, a subjetividade é primordialmente social, para 

posteriormente vivida de forma particular pelo sujeito. Por ser social a subjetividade está inserida no 

período contemporâneo do “Capitalismo Mundial Integrado”, no qual se pode observar uma 

massificação de comportamentos e da própria subjetividade em nível planetário. Nesta teoria busca-

se a singularização, como a forma de produção de subjetividade. Em conclusão, destaca-se que a 

subjetividade é mais do que a representação introjetada do ambiente externo, existindo uma 

complexa relação entre os meios sociais e o ambiente interno, sendo explorada pelo enfoque das 

duas diferentes vertentes da psicologia. Observa-se também que a construção da subjetividade é 

pautada na história de vida do sujeito, e do contexto o qual está inserido. Neste sentido o 

posicionamento do sujeito pode se revelar como passivo ou singularizado, mas qualquer que seja a 

atuação, o sujeito constitui o meio, e é constituído dialeticamente, seja como ruptura ou como 

manutenção dos referenciais sociais. 

 

Palavras-chave: Subjetividade. Subjetivação. Sujeito. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH015 - Parâmetros curriculares nacionais - Arte 
 
 

Apresentador: CUBA, Juliana Cândida Oliveira  

Orientador: BERNARDES, Sueli Teresinha de Abreu 

Bolsa: FAPEMIG 

Demais Autores: MARTINHO, Juliana Silva  

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

Órgão Financiador: FAPEMIG/CAPES-OBEDUC/ CNPq 

 

 

O presente trabalho apresenta resultados parciais de um projeto de iniciação científica integrado ao 

Observatório da Educação “Interdisciplinaridade na educação básica: estudos por meio da arte e da 

cultura popular”, realizado no Programa de Pós-graduação em Educação da UNIUBE. Nesse projeto 

buscou-se analisar a menção à interdisciplinaridade, à arte e à cultura popular nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Arte-PCN – primeira à quarta série- (1997) e quinta à oitava série (1998). 

Neste texto é realizado um recorte, enfocando as menções à arte. O referencial teórico utilizado 

abrangeu obras sobre as concepções do ensino de arte de Ana Mae Barbosa. Inicialmente foram 

realizados estudos teóricos sobre a temática e sobre o processo de uma pesquisa documental. A 

leitura dos PCN foi feita no decorrer de todo o trabalho e simultaneamente se fez o apontamento da 

menção à arte e seu ensino. Nos resultados parciais foram identificados que: os PCN-Arte tem como 

objetivo traçar linhas norteadoras sobre o ensino da Arte no ensino fundamental; eles representam 

uma conquista de um movimento dos arte-educadores no Brasil; uma de suas funções é auxiliar os 

professores e educadores que se encontram mais isolados da atual produção pedagógica; a primeira 

parte do documento tem por finalidade analisar e dar sugestões para o ensino e a aprendizagem de 

Arte no ensino fundamental; na segunda parte são apresentadas orientações didáticas sobre o 

ensino das Artes Visuais, a Música, a Dança e o e Teatro, segundo as especificidades de cada 

linguagem artística. A concepção que norteia os documentos é a de compreender a arte como 

conhecimento e como tal deve compor as organizações curriculares com a mesma ênfase das outras 

disciplinas, precisando de um espaço próprio e de uma interação com os outros conteúdos 

curriculares. A arte é, assim, considerada obrigatória em todos os níveis da educação básica, para 

que o aluno possa desenvolver sua sensibilidade e imaginação criadora tanto ao construir formas 

artísticas, como ao contemplar e conhecer as criações nas diversas culturas. Observa-se que a 

superação das formas anteriores de educação artística é tomada como mote para a construção da 

nova realidade proposta; a ideia é mostrar que, no futuro, se alunos e professores se engajarem nas 

diretrizes, tudo será melhor. Considera-se que os PCNs deveriam propor e estimular uma discussão 

sobre a educação básica, não se restringindo apenas à definição de conteúdos, mas que 

considerassem e valorizassem as diversas experiências inovadoras no campo pedagógico sobre o 

ensino da Arte, criadas nos diferentes contextos sociais e culturais. 
 

Palavras-chave: Ensino da arte. Parâmetros curriculares. Ensino fundamental. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH016 - Pesquisas sobre o professor no curso de Mestrado da Uniube (2006-
2009) 
 

 

Apresentador: REIS, Bruna Piau 

Orientador: BERNARDES, Sueli Teresinha de Abreu 

Bolsa: FAPEMIG 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Medicina Veterinária 

Órgão Financiador: FAPEMIG/CAPES-OBEDUC 

 
Apresentamos os dados de uma pesquisa de revisão da produção acadêmica a qual analisou dissertações 

sobre o professor defendidas no Programa de Pós-graduação em Educação-PPGE da Universidade de 

Uberaba-UNIUBE no período 2006-2009. Esta investigação integra-se à Rede de Pesquisadores sobre 

Professores do Centro-Oeste – REDECENTRO. Seus integrantes realizam estudos em torno de um projeto 

temático com foco no professor: “A produção acadêmica sobre professores: estudo interinstitucional da 

Região Centro-Oeste”. Na UNIUBE os objetivos são delimitados em torno da identificação e análise da 

abordagem e dos tipos e procedimentos de pesquisa. Para alcançar nossos objetivos, apoiamo-nos na 

abordagem qualitativa, como a entende Bicudo (2012). Nessa abordagem, há um modo de proceder que 

nos possibilita ressaltar o fenômeno investigado sempre de modo situado, contextualizado social e 

culturalmente, e não olhado de modo não relacionado. A investigação abarcou o levantamento das 

dissertações defendidas, disponíveis no portal dessa universidade, na página do curso, das quais foram 

selecionadas as que tinham como foco o professor. Tomamos as descrições da metodologia utilizada 

como apresentadas nas produções acadêmicas, as quais, após a leitura completa das dissertações, foram 

registrados em uma ficha de análise, instrumento elaborado pela equipe da REDECENTRO. Os descritores 

que permitiram capturar as informações foram: tipos e procedimentos de pesquisa. No levantamento das 

dissertações defendidas no período em apreciação, arrolamos 60 produções. Dessas, 20 tiveram como 

foco o professor. Ao selecionarmos as produções, desvelou-se, também a abordagem: 17 declararam a 

opção por estudos qualitativos e apenas 03 por análises quali-quantitativas. Em relação aos tipos de 

pesquisa, a maior parte dos investigadores teve como opção predominante o estudo de caso. Das 

produções que versam sobre o estudo de caso, todas possuem como objeto uma unidade, ou seja, 

pessoas, grupos, escola, situações ou contextos educacionais que são denominados como sendo um caso. 

Os procedimentos de pesquisa que predominaram foram a entrevista semiestruturada e a análise de 

documentos. A entrevista está presente em 14 produções e a análise de documentos em 11. Como o 

estudo de caso requer permanência longa e uma imersão nos dados, pesquisadores com outras 

atribuições, como docência e administração, fazem seus estudos em um período concentrado de tempo. 

Uma das implicações dessa condição é que esses investigadores passaram a utilizar a entrevista de modo 

mais frequente do que é usual, pois, como desejam retratar a situação pesquisada em suas múltiplas 

dimensões, eles buscam nos informantes a variedade de significados que eles conferem a essa situação 

(ANDRÉ, 2005). Esses primeiros resultados não esgotam todas as possibilidades de análise a partir dos 

dados coletados, mas nos revelam algumas tendências metodológicas no período analisado. Além disso, 

os pesquisadores poderão refletir sobre como investigam, ver outras alternativas, ter referências para 

orientações e alimentar sua criatividade. 
 

Palavras-chave: Pesquisa em educação. Professor. Produção acadêmica. 

 

Área de Conhecimento: Educação. 
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CH017 - Estudos acadêmicos sobre professores no Centro-Oeste, (2004-2015) 
 

 

Apresentador: MARTINHO, Juliana Silva  

Orientador: BERNARDES, Sueli Teresinha de Abreu 

Bolsa: FAPEMIG 

Demais Autores: CUBA, Juliana Cândida Oliveira  

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

Órgão Financiador: FAPEMIG, CAPES/OBEDUC, CNPq 

 

 

O objetivo deste trabalho consiste em apresentar os resultados de um projeto de iniciação científica, 

que pretendia catalogar e organizar de forma quantitativa o desempenho de um grupo de pesquisa 

da Universidade de Uberaba, integrado à Rede de Pesquisadores sobre Professores do Centro-Oeste. 

Para isso, foi necessária a criação de um banco de dados a partir das atividades de pesquisa 

realizadas pela equipe deste grupo, por meio de levantamentos, identificação, organização e 

catalogação da produção bibliográfica, dos projetos desenvolvidos, dos integrantes, das dissertações 

analisadas, das fichas de análise preenchidas, das dissertações defendidas e dos eventos 

organizados por esta. Por meio de pesquisa bibliográfica, e pesquisa em sítios da internet e análise 

documental, a coleta de dados abrangeu o período de 2005-2014. Para descrever o desempenho 

desse grupo a partir da integração à REDECENTRO, preliminarmente foi realizado um levantamento 

do corpus a ser pesquisado, através de uma pesquisa documental. Posteriormente realizamos um 

processo metodológico que abrangeu, além da pesquisa documental supracitada, a pesquisa 

bibliográfica e em sítios da internet, atividades de estudo em grupo, participação em eventos e 

observações. As fontes abrangeram: currículos na Plataforma Lattes; banco de dissertações da 

Biblioteca Central da UNIUBE, página do Mestrado em Educação no portal da UNIUBE; arquivo da 

pesquisa; fichas de análise das dissertações, projetos de pesquisa concluídos e em andamento. A 

partir dos levantamentos feitos, foi possível definir o corpus da pesquisa para criação do banco de 

dados da UNIUBE/REDECENTRO, como o total dos membros e participantes do grupo, os projetos 

desenvolvidos e as pesquisas com foco no professor, os currículos dos membros na plataforma 

Lattes, as fichas de análise e dissertações defendidas , assim como, os eventos científicos e 

artísticos apresentados e produzidos e a produção bibliográfica dos membros da Rede de 

Pesquisadores sobre Professores do Centro-Oeste. A organização e o uso de documentos e dados 

em pesquisa devem ser apreciados e recomendados devido à riqueza de informações e análises que 

deles podem ser extraídos. Junto ao grau de evolução tecnológica em que se depara a informática 

atualmente, um banco de dados torna-se uma ferramenta ágil e garantida. Esperamos que sua 

consulta ofereça mais agilidade e um maior aproveitamento nas investigações, além possibilitar uma 

reflexão sobre o que foi realizado. O processo de análise nesse estudo não foi esgotado, visto que a 

abordagem não teve um enfoque hermenêutico. Os dados quantitativos e as informações 

apresentadas constituem indicadores da performance do grupo, mas não são suficientes para 

conclusões sobre a qualidade e o rigor, dando margem para futuros projetos e pesquisas. 
 

Palavras-chave: Banco de dados. Pesquisa. Professores. 
 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH018 - O estudo da democracia por meio do “ensaio sobre a lucidez” de José 
Saramago - uma abordagem interdisciplinar de direito e literatura 
 

 

Apresentador: DIAS, Laís Arduini  

Orientador: FALEIROS, Thaísa Haber  

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 
 

 

O Direito usa da literatura para se humanizar, usa-a como metáfora para a interpretação da sociedade, já 

que por meio desta o mundo jurídico pode enfrentar o indivíduo em seu aspecto original mostrando 

aspectos naturais do homem como seus pensamentos, anseios, expectativas e sentimentos, com 

problemáticas que não se mostrariam visíveis em uma realidade alternativa à sua. É claro o exemplo 

dessa relação no livro “Ensaio Sobre a Lucidez” do autor ganhador do prêmio Nobel de literatura José 

Saramago. Na obra, a maioria da população de uma cidade fictícia vota em branco, por não achar que os 

candidatos presidenciais os representasse, gerando uma reflexão a cerca de uma possível crise 

enfrentada pelo atual modelo de democracia representativa que podem ir além de seus obstáculos 

estruturais. A análise de cunho teórico, foi pautada na seguinte frente de pesquisa: pesquisa teórico-

bibliográfica através de leituras de obras literárias, sob o enfoque técnico-jurídico, bem como de textos 

jurídicos que apresentem pontos de vista sobre as obras literárias. Além de uma intensa pesquisa 

literária, o que, também, deu cerne as discussões deste trabalho, foram os debates realizados nos 

encontros do grupo de estudos de Direito e Literatura da Universidade de Uberaba. Durante as discussões 

pode-se perceber certa relutância em conciliar o direito tido como rígido e formal, com a literatura que 

não conta com nenhum tipo de barreira ou formalismo. Com a leitura do livro “Ensaio sobre a Lucidez”, 

objeto de pesquisa do presente trabalho e os constantes estudos sobre a interdisciplinaridade, ficou clara 

a conexão entre estas duas matérias até então tão distantes, já que no exemplo narrado por ele podemos 

palpavelmente aplicar os conhecimentos jurídicos adquiridos ao longo do curso para interpretar e discutir 

aspectos da obra. Saramago, em seu livro, usa da ficção para, em forma de narrativa, exemplificar e 

discutir a crise política vivenciada hoje pela falta de representatividade dos políticos eleitos e a falta de 

discussão sobre o modelo de democracia vigente em vários países do mundo. Através desse estudo, foi 

possível identificar a crise política atual e suas possíveis causas. A aproximação teórica entre o direito e a 

literatura é possível através do seu uso como metáfora, Saramago mostra através de uma ficção uma 

crise uma possível crise política enfrentada por grande parte dos pais que usam do modelo representativo 

de democracia. Atualmente, no âmbito nacional, o que mais se discute é uma possível reforma política e 

a falta de representatividade dos políticos eleitos que atuam em favor dos grupos de pressão. Nesse 

contexto, expressamos a preocupação relativa à crise de soberania – elemento fulcral na constituição do 

Estado (dito Moderno) -, como crise estrutural, alicerçada nas incapacidades deste em dar conta das 

prestações assumidas a partir de um substrato que lhe é peculiar: a crise funcional, como uma revisão 

das interfaces entre as diversas atribuições especializadas que o Estado deve desempenhar; a crise 

constitucional, como a fragilização do mecanismo jurídico privilegiado da modernidade  institucional do 

Estado. Pode-se concluir, portanto, que a crise retratada por Saramago, é o aumento da complexidade de 

seu sistema, a variedade de propósitos, alternativas, e opiniões direcionando as tomadas decisões pelos 

representantes, que gerar diversas irritações no sistema político, levando a sua instabilidade, por 

conseguinte uma crise de representatividade política. 

 

Palavras-chave: Direito. Literatura. Democracia. 

 

Área de Conhecimento: Teoria geral do direito. Direito constitucional. Filosofia do direito. 
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CH019 - Licenciaturas em Ciências Biológicas e Química a distância: a identidade 
do professor formador 
 

 

Apresentador: GUTIERREZ, Thaisa Carneiro Silva 

Orientador: COSTA, Váldina Gonçalves da 

Bolsa: FAPEMIG 

Instituição: Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

Curso: Serviço Social 

Órgão Financiador: FAPEMIG 

 

 

No âmbito da educação a distância (EaD) consolidada desde meados dos anos 70 os cursos relativos 

à formação de professores são os mais ofertados, principalmente na região sudeste. E nessa 

problemática da EaD e da formação de professores que esta pesquisa se insere, mais 

especificamente dirige-se à formação do professor formador na EaD, quem forma os profissionais 

que irão atuar na educação básica. Assim, esse estudo trabalhou com os cursos de licenciatura, com 

o professor formador que atua nesses cursos, e buscamos responder à questão: Como os 

professores formadores dos cursos de Licenciatura foram se constituindo como professores 

formadores na EaD? Tem por objetivo identificar de que forma os professores formadores se 

constituíram como docentes na EaD. Assim para esse trabalho trouxemos as discussões sobre os 

professores formadores que atuam nos cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas e Química. O 

aporte teórico perpassa pelos estudos sobre identidade e identidade profissional, tendo como 

referência no campo da sociologia os estudos de Claude Dubar e Peter Ludwig Berger & Thomas 

Luckmann e, no campo da EaD os trabalhos realizados por Daniel Mill. Com uma abordagem 

qualitativa realizou-se entrevistas semiestruturadas com três professores, sendo dois do curso de 

Licenciatura em Química e um do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Em relação aos 

cursos destaca-se que todos são ofertados na modalidade semipresencial com duração de três anos 

e seis etapas. Ao longo desses de cada etapa há cinco encontros presenciais, sendo um seminário de 

oito horas e os demais, oficinas de quatro horas, que acontecem nos finais de semana. O estudante 

também tem acompanhamento por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Os dados 

revelam que o contexto no qual os professores estão inseridos influenciou na escolha do curso, 

contribuindo para a constituição da identidade deles. Sobre a inserção desses professores na EaD, 

para dois deles o contexto também contribuiu, pois aprender a trabalhar nessa modalidade a partir 

das relações que estabeleciam nos diferentes espaços, principalmente no espaço institucional, ou 

seja, foram se formando no “aprenderam fazendo” (metaformação). Em relação as atividades 

desenvolvidas, os professores exercem múltiplas funções dentro do mesmo curso, sendo que alguns 

atuam também em atividades nos cursos presenciais. Além disso, há uma instabilidade na 

instituição, o que pode ser um obstáculo para a profissionalização desses formadores bem como a 

falta de um plano de carreira. Conclui-se que a constituição identitária desses professores 

formadores é marcada pelo contexto no qual vivem: de intensificação, da falta de preparação para 

atuar e pela conformação de que o trabalho nessa modalidade de ensino é intenso mesmo. 

 

Palavras-chave: Professor formador. Educação a distância. Identidade. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH020 - A capacidade contributiva do workshop para empreendedores na 
consecução do perfil final do egresso do curso de Administração da Universidade 

de Uberaba 
 

 

Apresentador: CHAVES, Camila Borges 

Orientador: FREITAS, Wilton Rezende de 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Administração 

 

 

Nas últimas décadas, o processo de ensino-aprendizagem, num olhar específico para os cursos de 

gestão, foi desafiado por mudanças substanciais na sociedade, mudanças tais que exigiram do 

professor o aperfeiçoamento de sua didática de modo a melhor preparar o graduando para o 

mercado de trabalho. Neste contexto, o graduando dos cursos de Administração e afins (cursos 

relacionados à gestão) vê-se pressionado a ingressar no mercado de trabalho, uma vez concluído o 

seu curso superior, não apenas com uma bagagem teórica consistente, mas também com 

competências para aplica-las na prática, de modo a gerar resultados efetivos para a empresa onde 

irá trabalhar ou, com foco no empreendedorismo, para a sua própria empresa. Diante dessas atuais 

demandas do mercado de trabalho, o curso de Administração da Universidade de Uberaba sentiu-se 

na necessidade de investigar se e como o Workshop para Empreendedores, bem como as atividades 

práticas que a ele estão relacionadas, é capaz de contribuir para a consecução do perfil final do 

egresso do curso de Administração da Universidade de Uberaba, perfil este que pressupõe a 

formação teórica e prática do graduando, de modo a torná-lo um empreendedor capaz de formular e 

implementar decisões estratégicas. Para a realização desta pesquisa foram usados três 

instrumentos. A contextualização, primeiro item do desenvolvimento, se deu por meio de pesquisas 

bibliográfica e documental. A fim de relacionar as atividades práticas inerentes ao Workshop para 

Empreendedores, o perfil final do egresso do curso de Administração da Universidade de Uberaba e 

as 10 Características do Comportamento Empreendedor, segundo o Management System 

International; foi realizado um levantamento mediante questionários qualitativos e quantitativos. 

Tais questionários foram aplicados a dois públicos específicos: o aluno graduando em Administração, 

que hoje está matriculado numa das etapas do curso, e o aluno graduado, que concluiu o curso de 

Administração nos últimos anos na UNIUBE. Verificou-se que o Workshop para Empreendedores é 

essencial na formação do aluno-gestor, uma vez que o estimula a aplicar métodos e ferramentas de 

gestão no contexto empresarial. Constatou-se também que o aluno graduando em Administração na 

UNIUBE participa com entusiasmo do Workshop para Empreendedores, pois considera esse evento 

fundamental no processo ensino-aprendizagem, especialmente na sua formação prática, tão 

necessária ao exercício profissional de um gestor. O aluno egresso do curso de Administração da 

UNIUBE reconhece o Workshop para Empreendedores como o principal evento do curso e as 

atividades práticas a ele relacionadas como indispensáveis na sua formação profissional. Foi possível 

concluir que o Workshop para Empreendedores contribui para a consecução do perfil final do 

egresso, assim como colabora fortemente para que esse desenvolva as 10 Características do 

Comportamento Empreendedor, segundo o Management System International. 

 

Palavras-chave: Administração. Ensino. Empregabilidade. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH021 - Resultados das pesquisas interdisciplinares, de arte e cultura popular nas 
políticas atuais para a educação básica: menções e ausências 
 

 

Apresentador: MARCELINO, Leonardo  

Orientador: BERNARDES, Sueli Terezinha de Abreu 

Demais Autores: MARTINHO, Juliana Silva  

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Licenciatura em Letras – Português/Inglês 

Órgão Financiador: OBEDUC-CAPES/FAPEMIG/CNPq 

 

 

À luz das necessidades vigentes de um ensino voltado para a construção do ser humano, 

considerando-o em sua totalidade, faz com que essa pesquisa tenha como objetivo verificar as 

menções existentes à arte, cultura popular e interdisciplinaridade em documentos legais atuais para 

a educação básica. Este é um subprojeto intitulado Interdisciplinaridade na educação básica: 

estudos por meio da arte e da cultura popular do Observatório da Educação – OBEDUC e financiado 

pela CAPES, Fapemig e CNPq. O corpus delimitou-se nas análises da Constituição Federal da 

República de 1998 – CF/88, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 – LDB/96, Plano 

Nacional de Educação de 2014 – PNE/14 e Diretrizes Curriculares Nacionais. A metodologia consistiu 

nas análises quantitativas desses documentos e posteriormente em análise qualitativa das menções. 

Os aportes teóricos são Ana Mae Barbosa sobre Arte-Educação, Ivani Fazenda nos conceitos sobre 

interdisciplinaridade, Carlos Brandão e seus ensinamentos sobre cultura popular e Luiz Fernandes 

Dourado nas investigações políticas envolvendo a educação. Os resultados mostram que, apesar de 

as pesquisas interdisciplinares terem surgido no Brasil na década de 1970, ainda não se pode dizer 

que se consolidaram nas políticas educacionais. A arte, sempre discutida por educadores e 

pesquisadores, passou por várias nomenclaturas que espelhavam conceitos e conquistas em cada 

época. No entanto, a arte-educação carece de espaço no currículo e de educadores que percebam 

que, embora quase sempre confundida como recreação, ela traz conhecimento. A cultura popular, 

por vezes confundida como folclore e pouco mencionada na legislação, representa a valorização de 

um povo por meio da gastronomia, arte, vestuário, hábitos, assim como as conquistas sociais, 

políticas e ideológicas de uma determinada classe. Considera-se, finalmente, que os embates e a 

vontade de tornar o ensino mais próximo da realidade dos alunos permeiam toda a história da 

educação, criando uma onda de conquistas e perdas nos debates políticos, mas sempre com os 

desejos dos educadores de melhorar a educação. São muitas as dificuldades enfrentadas pelos 

mestres e alunos, porém a força de vontade e o espírito inquieto fazem com que suas vozes não 

sejam para sempre esquecidas. 

 

Palavras-chave: Educação básica. Arte e cultura. Interdisciplinaridade. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH022 - Proler - memória e potencial (1992-2015) 
 

 

Apresentador: SILVA, Matheus Barra e 

Orientador: CARVALHO, Luciana Beatriz de Oliveira Bar de 

Bolsa: CNPq 

Demais Autores: SILVA, Nathalia Rafaela Paes e 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Psicologia 

 

 

O presente trabalho faz parte dos estudos desenvolvidos pelo Observatório da Educação – Proler na 

Universidade de Uberaba, temos como objetivo a verificação dos impactos gerados pelo Programa 

Nacional de Incentivo à Leitura na educação básica em escolas públicas compreendidas na região 

sob responsabilidade do Comitê Vale do Rio Grande. Atualmente estão sob gestão do Comitê Vale do 

Rio Grande nove municípios sendo esses: Água Cumprida, Campo Florido, Conceição das Alagoas, 

Delta, Pirajuba, Frutal, Sacramento, Uberaba e Veríssimo. Utilizamo-nos de revisão bibliográfica, 

pesquisa de campo (aplicação de questionários e entrevistas) e pesquisa documental. Fez-se 

necessário também uma busca pela origem e desenvolvimento do programa que criado em 1992 

ainda resiste, percorremos assim caminhos que nos levaram a grandes embates políticos que 

culminando em cisões tenderam à abertura para novas possibilidades de aproveitamento do 

programa pelo governo. Sobretudo ressaltamos o descobrimento do valor deste programa como 

disseminador de cultura além de seu grande potencial de ruptura com o comodismo possibilitando 

ao aluno adquirir ferramentas a fim de se tornar agente e não mero receptor. Mais do que meio de 

transmissão, o Programa Nacional de Incentivo à Leitura, demonstra que a iniciação bem orientada 

ao universo da leitura, em seu sentido mais amplo, conduz à produção de produção e não só à 

reprodução. 

 

Palavras-chave: Proler. Políticas públicas. Leitura. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH023 - O programa de incentivo à leitura de Uberaba-MG (PROLER): algumas 
ações no município (2000/2014) 
 

 

Apresentador: QUEIROZ, Breno Viana 

Orientador: CARVALHO, Luciana Beatriz de Oliveira Bar de 

Demais Autores: MARQUES, Amanda Caroline Rodrigues 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Direito 

Órgão Financiador: CAPES/ FAPEMIG 

 

 

Esta pesquisa tem como foco principal analisar e compreender o Programa Nacional de Incentivo à 

Leitura (PROLER) e seus impactos no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB, no 

âmbito da regional de Uberaba (composta por mais 9 municípios). O PROLER é realizado 

anualmente, em conformidade com o calendário escolar oficial da rede municipal dos municípios da 

regional de ensino de Uberaba. Este programa proporciona aos educadores participantes momentos 

de estudo, reflexão e aprendizagem, com vista ao aprimoramento da leitura, bem como se constitui 

em espaço para pensar novas práticas educativas, centradas na leitura e na escrita. Sendo que todo 

o processo de metodologia se constitui na análise revisional da literatura. Neste sentido, o presente 

trabalho busca fazer um diagnóstico das atividades que, possam ser realizadas pelas escolas, 

procurando identificar as especificidades de cada escola, mediada pelo diálogo dos orientadores, 

alunos bolsistas e professores da educação básica, pois serão consideradas as atividades realizadas 

pelos docentes (nos espaços educativos) no âmbito do PROLER. O projeto pretende melhorar a 

aprendizagem da leitura e escrita do processo educacional infantil e ensino fundamental, visto que a 

escola deve ser espaço de investigação e experimentação com o propósito de desenvolvimento 

empírico e da propagação pedagógica. Além disso, a pesquisa cadencia e fomenta a integração da 

educação básica e superior. Como resultados parciais deste trabalho podemos apresentar a leitura 

de autores que trabalham com a temática, pois é a partir de meados do século XX que o conceito de 

avaliação de programas públicos surge no cenário mundial para atender a necessidade de melhoria 

da eficácia na aplicação de recursos pelo Estado.  Consiste, basicamente, de métodos que 

possibilitam a análise das vantagens e dos custos de programas (UCHIMURA e BOSI, 2002). No 

Brasil, a avaliação de políticas chega, apenas, na década de 80, sendo ainda incipiente sua 

utilização, em programas e administração pública. A pesquisa em questão se insere no âmbito da 

avaliação de Políticas Públicas.  
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A educação é responsável pela humanização do homem, por esse motivo são criadas cada vez mais 

tecnologias para auxiliar na melhora do ensino e da aprendizagem. Através de estudos das teorias 

de Piaget e Vygotsky, temos como objetivo realizar uma investigação que possa oferecer uma 

discussão de como a comunicação e a criatividade no contexto da modalidade de Educação a 

distância (EAD) se efetiva. O processo de ensino e aprendizagem na EAD se diferencia por permitir 

uma educação sem o contato físico entre professores e alunos. Vale ressaltar que a comunicação é 

antes de tudo um processo que discute os sentidos atribuídos pelos sujeitos envolvidos em uma 

interação com seu par social, por esse motivo estudá-la ao longo do processo histórico, permite 

entender os processos de ensino e aprendizagem. A pesquisa do projeto se fundamenta por meio de 

instrumentos de coleta de dados, notadamente, questionário eletrônico, documentos coletivos 

(Google Docs). Através de estudos dos pressupostos da Teoria Histórico Cultural e pesquisas de 

cursos de EAD, apoiando-se na teoria qualitativa, está sendo possível desvelar as atividades e as 

ações presentes no curso de Pedagogia, escolhido para a investigação. Essa investigação, em 

andamento, de cunho teórico-conceitual e prático, vinculada ao programa de Iniciação Científica da 

Uniube, procura desvelar as contribuições dos pressupostos da Teoria Histórico Cultural, para pensar 

o processo de ensino-aprendizagem e desenvolvimento nos cursos de graduação na modalidade 

EAD. Espera-se que ao analisar a comunicação em EAD pode-se verificar que são vários os fatores 

que possam influenciar nessa relação, na qual todos passam pelo tipo de conversa estabelecido, 

quais os meios utilizados, como essa comunicação se constitui, sob que bases de concepções de 

educação e de ser social. A modalidade EAD conta com diversas estratégias para suprir esse 

distanciamento entre os sujeitos, e recursos de comunicação e aspectos teórico-metodológicos que 

norteiam as orientações de estudo e a interação entre os sujeitos constitutivos desse cenário. 

Entender como se dá a comunicação nessa modalidade e como é despertada a criatividade por meio 

dessas estratégias que suprem o distanciamento, está na linha da investigação proposta. Espera-se 

que ao analisar a comunicação em EAD pode-se verificar que são vários os fatores que possam 

influenciar nessa relação, na qual todos passam pelo tipo de conversa estabelecido, quais os meios 

utilizados, como essa comunicação se constitui, sob que bases de concepções de educação e de ser 

social. 
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O estudante de Medicina do mundo atual deve estar ciente de suas responsabilidades como 

profissional e como pessoa. Como já se sabe, a gravidez indesejada, assim como as DSTs, acomete 

grande parte dos jovens atualmente e isso acaba mudando totalmente suas vidas. Intentou-se 

então, com esse trabalho, analisar se essa realidade se faz presente entre alunos de Medicina, para 

ser possível afirmar se esses futuros médicos atendem às expectativas da população de serem 

profissionais responsáveis que zelam pela própria saúde. Sabendo-se disso, foi feita uma pesquisa 

de campo, em que se buscou analisar quais são esses conhecimentos no âmbito de sua vida sexual. 

Tomou-se como amostra os alunos do primeiro período do curso de Medicina da Universidade de 

Uberaba (UNIUBE). Essa amostra foi composta por 59 alunos, dos quais 32% são do sexo masculino 

e 68% do sexo feminino. Para essa pesquisa, foi elaborado um questionário qualiquantitativo com 

questões de múltipla escolha abordando o início da vida sexual, o uso de medidas de contracepção e 

a frequência dos exames de rotina. Isso foi feito com o objetivo de tabular os resultados obtidos 

para fazer comparações entre os gêneros a fim de, posteriormente, realizar uma análise geral dos 

alunos do primeiro período quanto à vida sexual e verificar se esses jovens estão conscientes da 

responsabilidade e postura que devem adotar para preservar tanto sua carreira profissional, como 

sua vida pessoal. Concluiu-se então que as mulheres iniciaram sua vida sexual com idade mais 

avançada (entre 18 e 20 anos) e em uma fase mais madura do que os homens, visto que eles 

iniciaram entre 15 e 17 anos. Na primeira relação sexual tanto dos homens como das mulheres, foi 

utilizado, predominantemente, o preservativo masculino. Um dado interessante é que os homens 

responderam ter relações sexuais esporadicamente, enquanto as mulheres possuem vida sexual 

ativa e geralmente esperamos isso dos homens, pois iniciaram sua vida sexual em uma idade 

menor. Esse dado pode ser compreendido se for considerado que as mulheres costumam ter um 

relacionamento mais sólido na idade analisada nesse estudo. Esses homens afirmaram usar 

preservativo em todas as relações e as mulheres afirmaram usar a pílula juntamente ao 

preservativo. Com relação aos exames de rotina, foi observado que a grande maioria de ambos os 

sexos estava com os exames de rotina em dia e um número menor de pessoas respondeu que 

estava com a maior parte dos exames em dia. A partir desses dados, percebe-se que os alunos do 

primeiro período possuem atitudes conscientes e responsáveis a respeito de sua vida sexual, sendo 

isso muito positivo para sua vida pessoal e profissional. Essa pesquisa mostra, portanto, que os 

acadêmicos de Medicina precisam se manter atrelados à sociedade contemporânea atuando com 

responsabilidade e conscientes de suas intervenções no mundo. A responsabilidade diante de uma 

vida sexual saudável pode fazer a diferença na vida pessoal e profissional de cada aluno. 
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No presente trabalho discute-se a importância da educação escolar para a construção da cidadania, 

especificamente no que refere aos preceitos constitucionais que garantem, em um Estado laico, a 

liberdade de credo e de expressão da religiosidade. Realizada no âmbito da disciplina de 

Antropologia cultural, no curso de Jornalismo, a pesquisa tem como objetivo geral levantar e refletir 

sobre estereótipos associados, por estudantes universitários de uma cidade do Triângulo Mineiro, a 

jovens praticantes de Candomblé. Este objetivo mais amplo inclui a discussão de como esses 

sujeitos são socialmente vistos, e também de como percebem, a si mesmos, enquanto cultores de 

uma tradição religiosa que ainda enfrenta preconceitos. Para alcançar os objetivos traçados, optou-

se por uma investigação em abordagem qualitativa, recorrendo-se à pesquisa bibliográfica e de 

campo. A pesquisa bibliográfica, realizada a partir de buscas na base de dados Portal de Periódicos 

da CAPES, teve como referencial teórico autores do campo dos Estudos culturais, diretamente 

envolvidos no debate da dimensão política presente no encontro de diferentes no cotidiano escolar. 

A pesquisa de campo se deu em uma instituição de ensino superior e em um terreiro de Candomblé 

no Triângulo Mineiro, tendo como instrumentos a observação participante e a realização de 

entrevistas. A pesquisa revela que as religiões africanas e afro-brasileiras ainda são muito 

associadas, no imaginário dos estudantes abordados, a atraso, ignorância e irracionalidade. Somado 

ao fato de que as pessoas abordadas revelam desconhecer a religião exceto pelo que dela se fala, 

este dado indica que a educação escolar não está dando conta de tudo o que passou a ser dela 

esperado após a promulgação da Lei. 10.639/03, que tornou obrigatório o ensino de história e 

cultura afro-brasileira e africana. A expectativa depositada em referida lei era que a escola passasse 

a contribuir mais diretamente para a desconstrução de preconceitos étnico-raciais e, em especial, 

para a valorização da cultura afro-brasileira, o que pressupõe esclarecimentos sobre suas principais 

expressões religiosas – cada vez mais acossadas por discursos e práticas discriminatórios. Não se 

ignora, aqui, que a questão da fé religiosa é um tema delicado, sendo forte, no senso comum, a 

ideia de que “religião é algo que não se discute”. Porém, quando a mesma escola em que a cultura 

afro-brasileira deveria ser trabalhada para promover cidadania, opta por ignorar um debate que 

envolva religião (e assim evitar polêmicas ou animosidades), ao invés de contribuir para o 

enfrentamento do preconceito acaba deslegitimando parte importante da identidade de um povo.  
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Discorre-se sobre o problema central da pesquisa: o Direito influencia no processo hegemônico? e 

ocupa-se em responder às hipóteses que o circundam. Então, inicia-se a discussão sobre o processo 

hegemônico sob a visão legal, dividindo-a em duas partes: o Direito como instrumento na 

manutenção da hegemonia e o Direito como instrumento contra-hegemônico. Na primeira parte, 

inicia-se pontuando o momento essencial para o surgimento da dinâmica legal em sociedade; o 

conceito de lei, expondo sua aplicação; os motivos e as circunstancias em que ela deixa de agir no 

campo coletivo para atender às demandas particulares. Depois, na segunda parte, apresentam-se, 

primordialmente, as situações em que o Direito foi utilizado como instrumento contra-hegemônico e, 

para finalizar a reflexão, elabora-se uma análise crítica e caracteriza-se o modelo legal utilizado na 

contemporaneidade, como sustentação do processo hegemônico. Fez-se um levantamento 

bibliográfico, para escolha de obras pertinentes ao assunto pesquisado. Então, realizou-se a leitura 

de artigos, livros, e concomitantemente, o fichamento dos materiais. Percebe-se que a metodologia 

utilizada é inteiramente bibliográfica, seguindo etapas objetivas para o melhor aproveitamento da 

pesquisa. Ao analisar o conceito de hegemonia, constata-se que há um processo ocorrendo na 

sociedade brasileira. O objetivo deste texto é a discussão de um problema central: como o Direito 

influencia no processo hegemônico da sociedade brasileira? O referido problema central apresenta-

se através de diversas hipóteses, dentre elas, compreender os motivos e as circunstâncias em que a 

lei deixa de agir no campo coletivo para atender às demandas particulares e determinar o momento 

essencial do surgimento da dinâmica legal em sociedade. Ao longo da discussão, tenta-se responder 

tais hipóteses com fundamentação baseada nos artigos e livros pesquisados, obtendo-se duas 

possíveis soluções para o problema central: o Direito como auxiliar na continuidade do processo, e o 

Direito como instrumento contra-hegemônico. Durante a reflexão, adota-se perspectiva favorável 

sobre a utilização do ordenamento jurídico em oposição ao processo de hegemonia, por entender-se 

que, dessa forma, a classe subalterna encontra uma forma de reclamar suas prerrogativas. O Direito 

influencia no processo hegemônico na sociedade brasileira de duas formas: a favor e contra. Ao 

ponderar sobre cada uma delas, avalia-se que, além de ser danoso o uso do Direito como 

mecanismo hegemônico, é um desvio do seu objetivo primeiro: regular as relações sociais e os 

direitos das minorias. 
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A pesquisa apresenta-se com relevância na medida em que irá contribuir para a identificação de 

Espaços Livres e Forma Urbana e seus respectivos Sistemas que, em termos comparativos, 

permitirão uma interpretação da realidade dos Sistemas de Espaços Livres - SEL da cidade de 

Uberaba a partir da ótica do arquiteto urbanista, ampliando assim as referências nacionais desses 

sistemas nas cidades contemporâneas brasileiras. A metodologia adotada pra a pesquisa consistiu 

no levantamento de dados da área com a elaboração de mapas de uso do solo, e análise morfológica 

da paisagem. A partir desta, outras ferramentas metodológicas foram utilizadas, tais como: 

pesquisa de documentos legislativos que regem a área, documentação fotográfica e, leitura de 

embasamento teórico sobre o tema. Com base na análise das informações coletadas, pode-se traçar 

um diagnóstico geral da área obtendo assim alguns resultados parciais dos tipos de espaços livres e 

sua apropriação. Eles referem-se ao Setor 02 que posteriormente, se somará aos resultados de 

outros setores de Uberaba que compõem outra parte da pesquisa, de modo a permitir, ao final do 

trabalho fazer uma leitura da paisagem urbana com destaque para os espaços livres na cidade de 

Uberaba. Ocorrerá também a verificação de sua configuração ao longo de sua formação, propondo, 

portanto, o entendimento de ação de diferentes agentes, sendo estes: a legislação Urbanística e as 

forças do mercado imobiliário sobre a produção de novos espaços, ambos responsáveis pela 

configuração atual. 
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Este trabalho tem como objetivo geral o estudo das praças públicas do estado de Minas Gerais, 

direcionado pela temática: Espaços livres públicos em cidades mineiras: A forma e o uso de praças. 

Este projeto contribui para a compreensão destes espaços, através da contextualização até a sua 

contemporaneidade, pelo embasamento teórico relacionado à temática, direcionado pelo objeto de 

estudo selecionado. Discorrendo sobre a inserção deste espaço na malha urbana, as modificações 

morfológicas e seu uso ao longo do tempo, para compreender a relação com a cidade e toda a 

complexidade social e política. Para aplicar toda didática elaborada deste projeto de pesquisa, foi 

contemplada a Praça Comendador Quintino situada no bairro Estados Unidos, na cidade de Uberaba, 

Minas Gerais. A metodologia aplicada nesta pesquisa foi à etnográfica. A imagem da Praça 

Comendador Quintino está fortemente associada à presença da Escola Grupo Brasil, sendo este o 

principal marco na relação cidade X praça, característica diagnosticada por mapas mentais através 

do método de Kevin Lynch, como também, na referência nominal atribuída a praça, sendo conhecida 

por Praça do Grupo Brasil. A praça é utilizada cotidianamente como um objeto principal de travessia, 

e seus arredores são ocupados por veículos que dão suporte a escola, e também aos diversos 

comércios presentes. O objeto de estudo possui uma extensão de um bar presente em seu arredor, 

sendo este um convênio entre a esfera pública e privado, onde o mantenedor do estabelecimento é 

responsável pela manutenção de parte da praça. Um fator positivo é a utilização da praça nos 

horários noturnos, porém conclui-se que esta alternativa de ocupação privada poderia ser repensada 

através de programas culturais noturnos, onde a praça pudesse ser exclusiva em sua totalidade para 

o uso público Na pesquisa realizada neste trabalho evidenciou-se a preocupação com a segurança 

destes espaços, fator primordial para a sociedade optar por desfrutar de seu lazer em lugares 

seguros e fechados, como os shoppings centers, deixando de usufruir de seu direito a cidade, e 

assim, as praças que deveriam exercer a função de agregador social são deixadas de lado. A Praça 

Comendador Quintino possui várias características das análises citadas, assim como várias praças 

no Brasil ela sofreu transformações ao longo do tempo, tanto morfológica, como funcional. O seu 

uso atual é resultado das necessidades da população que utilizam este espaço de forma esporádica, 

como transição de espaços. Outro fator importante é entender que o incentivo público é 

insatisfatório no atual cenário das praças como um todo, pois realizar apenas a manutenção é o 

mínimo que se pode esperar das esferas públicas. A grande discussão é na reformulação destes 

espaços com base nos anseios atuais da contemporaneidade, ou seja, criar espaços compatíveis 

com os novos rumos do cotidiano da população.   
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